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MUDANÇAS CLIMÁTICAS PREOCUPAM

Meteorologistas informam que es-
tamos vivendo o “novo moderno” com 
relação ao clima. E, de fato, estamos, 
pois o clima muda de forma constante, 
assim como a temperatura dia a dia. 
Em São Gabriel, por exemplo, na quar-
ta-feira, dia 19 de junho, choveu em 
torno de 150 milímetros, muito mais 
do que deveria chover num mês, haja 
vista que a média do mês equivale a 
120 ou 130 milímetros. Já na sexta-fei-
ra, dia 21 de junho, a chuva voltou com 
força total e, na mesma cidade, choveu 
50 milímetros em poucas horas.

O clima continua variado, trazendo 
sérios transtornos para as cidades do 
RS, especialmente para quem perdeu 
tudo na enchente de maio, esta que foi 
uma verdadeira catástrofe. Vivemos 
cheios de incertezas e a tendência é 
que muitos produtos hortifrutigran-
jeiros aumentem de preço em face dos 
prejuízos causados pelas chuvas. Cada 
vez que chove as cidades inundam. É 
muita chuva sem vazão corresponden-
te. Há um grande volume de chuva no 
estado do Rio Grande do Sul.

Muitas pessoas reclamam que as 
ruas ficaram alagadas, que os bairros 
estão intransitáveis e que as estradas 
do interior estão um caos. Como que 
esses locais estarão em perfeitas con-
dições se num dia chove 150 milíme-
tros? Alguns políticos aproveitam para 
fazer oposição, mas sabem que num 
dia chove horrores, no outro faz sol e, 
no dia seguinte, a chuva persiste.

Todos têm consciência dos estra-
gos, mas não podemos jogar para a 
torcida sabendo que não há como 
recuperar ruas e estradas com esse 
grande volume de precipitações. Há 
de se esperar o tempo firmar. Aliás, 
esperamos que o tempo firme nos 
próximos dias para que tudo seja re-
solvido na medida do possível. Com 
chuva não se pode fazer nada. E se o 
campo vai mal, a cidade vai pior ain-
da. Na sede do município está tudo 
parado. Os únicos movimentos são 
em supermercados e nas farmácias. 
A crise bate à porta. Vivemos dias 
nebulosos. Que tudo seja resolvido o 
quanto antes. Que assim seja...

Gud Ávla
Jornalista

ALÉM DA META

Mais importante do que a meta é o 
caminho percorrido para alcançá-la. 
Conquistar a meta a qualquer custo 
não é o ideal. Para ter uma performan-

ce sustentável, todo o percurso deve 
ser considerado, incluindo o bem-
-estar, a satisfação e outros aspectos 
relevantes. Afinal, um negócio é o 
somatório de metas; ou seja, a cada 
período existirão novas metas. Portan-
to, não é sustentável fazer um sacri-
fício extremo para atingir cada uma 
delas. Tudo deve fluir com satisfação e 
para o bem de todos.

Valorizar cada passo do processo 
permite desenvolver habilidades e 
resiliência, essenciais para enfrentar 
desafios futuros. Quando focamos 
apenas no resultado final, podemos 
perder de vista os aprendizados valio-
sos que ocorrem ao longo do caminho, 
que são, muitas vezes, mais significati-
vos do que a própria conquista.

Além disso, uma abordagem 
equilibrada, que leva em conta o bem-
-estar físico e mental, cria um am-
biente de trabalho mais harmonioso 
e produtivo. Quando as pessoas estão 
satisfeitas e saudáveis, sua criatividade 
e capacidade de resolver problemas 
são ampliadas, contribuindo para a 
inovação e o sucesso a longo prazo. O 
bem-estar não deve ser visto como 
um luxo, mas como uma necessidade 
para o desenvolvimento sustentável de 
qualquer negócio.

Outro ponto importante é a cons-
trução de relações positivas e colabo-
rativas durante o percurso. O trabalho 
em equipe e o suporte mútuo fortale-
cem a coesão e a confiança, elementos 
essenciais para alcançar objetivos 
ambiciosos de maneira sustentável. 
Cada conquista se torna um reflexo do 
esforço coletivo e da sinergia entre os 
membros da equipe. Um ambiente de 
trabalho que promove a colaboração e 
o respeito mútuo não apenas melhora 
o desempenho, mas também torna o 
processo mais gratificante para todos 
os envolvidos.

Portanto, ao focar não apenas na 
meta final, mas também na qualidade 
do caminho percorrido, garantimos 
que o sucesso seja duradouro e bené-
fico para todos os envolvidos. É uma 
abordagem que prioriza a sustenta-
bilidade, o bem-estar e a satisfação 
contínua, assegurando que cada 
conquista seja uma vitória compar-
tilhada e significativa. A Sincronia 
Sistêmica® é um método que promove 
a realização das metas de maneira 
eficiente e constrói uma base sólida 
para o crescimento e a prosperidade a 
longo prazo.

Isar Amaral
Estrategista em energia dos ambientes


